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Migração extracontinental nas Américas


As autoridades de alguns países centro-americanos manifestaram recentemente ao Secretário-Geral da OEA, por meio de diversos canais de comunicação, sua crescente   preocupação ante a dimensão e as características de uma nova corrente migratória na região: a chegada de fluxos de migração irregulares extra-regionais provenientes, principalmente, do continente africano e, em menor escala, da Ásia. 

Antecedentes


O fenômeno é muito recente e, em geral, não dispomos de informações que nos possibilite entendê-lo integralmente. No entanto, pode-se supor que, pelo menos em parte, as medidas tomadas pela União Européia para deter a migração irregular, tenham provocado um notório aumento do número de migrantes irregulares procedentes principalmente do continente africano e, em menor medida da Ásia, que, fugindo das dificuldades que enfrentam nos países de origem, se introduzem de maneira clandestina em diferentes países da América Latina. Os migrantes, segundo seus próprios relatos, viajam com a ajuda de máfias internacionais de tráfico de pessoas, colocando em risco sua segurança física, e pagam milhares de dólares pelo traslado em avião, navio, caminhão, ônibus ou a pé. 
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De acordo com a pouca informação de que se dispõe, os migrantes chegam com maior freqüência em vôos comerciais e em navios de carga, em que embarcam de maneira clandestina. Detectou-se que, com freqüência chegam ao litoral sul-americano, especialmente ao Brasil e à Colômbia, com a intenção de prosseguir viagem até os Estados Unidos ou o Canadá e, em menor escala, a Argentina.  No entanto, muitos acabam vítimas de fraude e abandonados no litoral centro-americano.

Essa nova tendência dos fluxos de migração procedentes da África e da Ásia para o continente americano apresenta grandes desafios para as autoridades de migração e para os governos dos países que os recebem de maneira transitória ou permanente. 

Alguns desses desafios são: a impossibilidade de se dispor de intérpretes que possibilitem a comunicação entre as autoridades e os migrantes, a falta de instalações e serviços que sejam adequados às necessidades decorrentes de suas crenças religiosas e costumes e a ausência de sedes diplomáticas dos países de origem nos países de destino às quais recorrer, notificar ou solicitar a expedição dos documentos de viagem.

Essa situação se vê agravada à medida que um número considerável desses migrantes chega à América Latina procedente de países que não reconhecem seus nacionais, seja porque não dispõem de instalações consulares nos países de chegada, seja porque, se delas dispõem, não emitem os documentos de viagem ou salvo-condutos necessários para a repatriação, uma vez que essas pessoas provêm de zonas de conflito em que suas vidas correriam risco caso fossem repatriados. Nesse contexto, as autoridades de migração dos países receptores oferecem a possibilidade de que solicitem a condição de refugiado. No entanto, considerando que para a grande maioria o objetivo é chegar aos Estados Unidos ou ao Canadá, não se mostram interessados em regularizar sua condição. 

Brasil e Argentina


Esses imigrantes que na última década chegaram ao Brasil e à Argentina provêem principalmente do Congo, Senegal, Costa do Marfim, Egito, Nigéria e Gana. No Brasil, os africanos são hoje o maior grupo de refugiados e representam 65% dos solicitantes de asilo.
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Recentemente, os africanos que procuram asilo na Argentina chegaram a mais de 300 por ano, segundo cifras do ACNUR, alguns deles procedentes do Brasil, após verem recusado o pedido de asilo nesse país.  Uma vez na Argentina, têm a oportunidade de obter visto de trabalhador temporário e de renová-lo a cada três meses, enquanto se resolve sua situação migratória. A Igreja Católica da Argentina assumiu um papel de destaque nesse processo, no que se refere à integração social, ensinando espanhol gratuitamente aos imigrantes que desejem aprender o idioma.


Embora certamente a maioria dos imigrantes prossiga em direção aos Estados Unidos ou ao Canadá, muitos deles fixam residência na Argentina. A maior parte dos africanos da Argentina provém do Senegal e reside em Once, um bairro operário de Buenos Aires batizado como “pequena Dacar”.  

Colômbia


Estima-se que em 2009 as autoridades colombianas tenham detido pelo menos 500 pessoas em condição migratória irregular, provenientes da China e da África. O caso mais recente é o de um grupo constituído por 71 africanos (54 homens e 17 mulheres) encontrados, doentes e sem dinheiro, numa embarcação à deriva encalhada perto de Isla Fuerte (Córdoba).


Essa nova corrente imigratória é atípica no que se refere à Colômbia, que se caracteriza por baixas taxas de imigração e altas taxas de saída de nacionais para destinos como a Espanha e os Estados Unidos. No entanto, sua posição geográfica transformou-a em alvo dos traficantes de pessoas, que negociam traslados de grandes grupos de indivíduos para a América do Norte e o Canadá.

América Central

Do mesmo modo, tornou-se um fenômeno cada vez mais freqüente a migração irregular de africanos e de asiáticos para o litoral da América Central, procedentes principalmente da Etiópia, Somália e Eritréia.  Embora toda a região centro-americana seja afetada por essa nova corrente migratória, até o momento a maioria dos imigrantes irregulares foi detectada no litoral de El Salvador, Nicarágua, Panamá e Costa Rica. 

Esse fenômeno da imigração irregular extracontinental surpreendeu muitos países centro-americanos e os obrigou a buscar mecanismos para enfrentar essa situação, considerando permanentemente o respeito aos direitos humanos dos migrantes e o combate à criminalidade organizada voltada para o tráfico ilícito de pessoas.

México


A localização geográfica do México, como vizinho dos Estados Unidos, principal destino da maioria dos imigrantes extra-regionais que chegam à América Latina e ao Caribe em condição irregular, o situa em posição estratégica como última etapa antes de tentar entrar nos Estados Unidos.  O número de imigrantes extra-regionais que o país recebe em condição irregular é cada vez mais relevante. Estatísticas do Instituto Nacional de Migração mostram que, no decorrer de 2009, foram retidas 822 pessoas em condição irregular procedentes de 20 países do continente africano, sendo os nacionais da Somália, Eritréia e Etiópia os mais numerosos. No caso dos migrantes procedentes da Ásia, a situação manteve-se estável nos últimos três anos, com uma média de 350 migrantes retidos, mas com uma redução à metade ou mais com relação a 2005 e 2006. Dentre os migrantes da Ásia, destacam-se os chineses, os indianos e os iraquianos. 
/






�.	Esta nota é incluída textualmente a pedido da Missão do México junto à OEA, expresso no documento OEA-0536.
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